
ICatetinho  está 
quase pronto 

Na primeira residência 
oficial do presidente Juscelino 
Kubitschek em Brasília, que 
levou o nome de Palácio das 
Tábuas, mas ficou mesmo co-
nhecida como Catetinho - um 
projeto de Oscar Niemeyer, 
inaugurado em novembro de 
1956 por JK - a reforma está 
em fase de conclusão. 

Marta Poli, gerente do lo-
cal, espera reabrir as portas 
para a visitação amanhã, to-
talmente pronto para rece-
ber o público durante as co-
memorações do aniversário 
de Brasília. 

Ela explica que a Nova-
cap providenciou o conserto 
de duas colunas do casarão 
de madeira, que estavam 
mostrando sinais de afunda-
mento pelo tempo. Após as 
comemorações do 46° aniver-
sário da capital, a adminis-
tração do Catetinho provi-
denciará, com o término do 
período de chuvas, um refor-
ço no teto da cozinha e ainda 
a pintura geral. 

Tudo isso já como prepa-
rativos para a festa do cin-
qüentenário da primeira visi-
ta de Juscelino à Fazenda Ga-
ma, dia 2 de outubro, onde 
foi erguido o Palácio das Tá-
buas, numa obra que durou 
apenas dez dias. 

Tombado pelo Patrimônio 
Histórico, o Catetinho recebe 
por ano uma média de 60 mil 
visitantes. Lá, os turistas po-
dem conhecer a suíte presi-
dencial usada por JK e dona 
Sarah, uma sala de cl;-.spa-
chos, o quarto de membros do 
governo da época, sala çie re-
feições, quarto de hóspedes e 
objetos pessoais do ex-presi-
dente e de sua esposa. Toda a 
mobília que decora o Cateti-
nho é a mesma utilizada na 
_década de 50„ 


